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Causou a mais 
profunda 

consternação, arran

cando ilo amago de cada coração de ubajarense

ura 
prolongado soluço de dôr sincera e incontid i,

a infausta noticia do falecimento da D. Maria Per-

digão Pereira, ocorrido em Fortaleza na manhã do

3 do corrente.

E esta expontanea demonstração de pezar ma-

nfestada 
por 

toda a 
população de Ubajara, foi 

par-

feitamente 
justa 

e merecida.

£' 
que 

a saudosa extinta, nlem de mãe cari

nhos**, esposa terna e cidadã exemplarissima, 
porta

dora das exoelsas virtudes christãs 
que 

lhe ornavam

a alma simples e bôa, sempre solicita em 
procu

rar mitigar os sofrimentos alheios, foi a educadora

modelar e dedicada 
que 

despendeu dois terços de

sua 
proveitosa 

existencia, ministrando com abne-

gação 
e competencia compravadas, instrução a mais

de duas 
gerações 

de brasileiros 
que, 

reconhecidos,

hoje a 
pranteiam, despetalando lacrimosos sobre a

sua campa, o imarcessivel ramalhete da saudade.

D. Maria Perdigão Pereira, era filha do pro

vecto educador cearense João Floriano Delgado

Perdigão. Nasceu na villa de Tamboril, deste Es

tado aos 14 de 
junho 

de 1831, tendo desde muito

jovem 
se dedicado ao magistério 

já 
como auxi-

liar de seu venerando 
progenitor já 

como profes

sora 
particular. 

Nomeada 
pelo governo 

d > 
Estado

para 
reger a cadeira 

publica do sexo masculino,

exerceu o seu ministério, 
primeiro na visinha oi-

dade de S. Benedieto, com real 
proveito para 

uma

geração 
da 

qual 
hoje se destacam figuras de re

levo nas sciencias, nas letras e na 
política. Trans

ferida 
para 

Ubajare como 
professora 

da 
primeira

cadeira de ensino 
publico 

estadual, aqui 
p3rmane-

ceu sem interrupção no desempenha das funções

de seu cargo, até eer surprehendida 
pela morte

Falleceu com 56 annos incompletos dos 
quaes

quasi 
40 foram 

patrioticamente empregados em

ministrar a instrução.

D. Maria Perdigão Pereira, casou se no dia 22

de fevereiro de 1U09, com o Cel. José Luiz Perei-

ra, de cujo consorcio deixou os seguintes filhos:—

Moçart Perdigão Pereira, funcionário do Banco dos

Importadores, de Fortaleza, onde reside; Edgard

perdigão 
Pereira, do exercito nacional; José Per

digão Pereira, ora residente no Estado do Mara-

nhão. e senhorinhas Neusa Perdigão Pereira e

Maria udate Perdigão rereira, residentes nesta

Villa.

José Vasconcelos

O Brasil como disse aquele 
grande medico

patrício continua a ser um 
grando, um vasto hos-

pitai.

Nada mais triste e mais comovente, do 
que esse

perpetuo 
espetáculo de desolação e miséria e io-

capacidade, 
que 

a todo momento temjs sob nos-

sas vistas, 
quando procuramos o contato das 

po-

pulaçfies 
sertanejas.

F, 
que pobres rebutalhos humanos esses 

que

vemos definhados 
píjia sifilis, depauperados 

pelo

impaludismo, esgotados 
pela ankilostomiase, 

cor-

roídos 
pvla 

bouba, cegos 
pelo 

trachoma!...

E então, ainda 
quando são indivíduos fortes e

sadios, como também é triste, é lamentavel o 
grão

de ign rancía em 
que 

vivem mergulhados essés

nossos 
pobres 

irmãos analfabetos!

E se 
pensar, que os 

poderes públicos, pouco

ou nada fazem 
p 

ira 
por 

fim a esse estado de

cousas deplorável e aviltante...

E 
que 

um famoso presidente da nossa Uepu-

blica. 
pari 

mostrar a sua figurinha nedia e roliça

naquele tempo ao 
p 

>v > argentino segundo afir

mim, 
gastou 

dos cofres deste Paiz 20 mil contos

de reis!...

E como tu lo isto desanima e nos contrista e

nos envergonha!...

E 
quem nega 

que 
esses 20 mil contos, hones-

ta e humanitariamente aplicados felicitariam tan-

tos desgraçados, salvariam tantas vidas, beneficia

riam tantos infelizes e dariam vista a tantos cegos

mentaes?!...

Mas resignemo-no3, e nada murmuremos, 
i-ois

que 
os naires têm poder de vida e de morte so-

bre nós os 
pobres parias...

Neste regimen de Igualdade e Fraternidade hà

privilegie 
de castas, ha 

graúdos e miúdos ha se-

nhores e escravos! E isto basta...

Salvé César, os 
que 

estão a morrer te saú-

dam. .

Viva a Republica!...

"Ubajara 

refletindo o modo de 
pensar e de

sentir do 
povu desta terra, associando-se á 

justa

dôr 
quelacera o coração da numerosa e diitincta

famila da iilustre morta, apresenia lhe o seu car-

tão de sinceras condt lendas.
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Os Máos Remédio?, os Èemediòs Ruins sao Mais
Perigosos do que o Veneno das Cobras.

Assim disse o Dr. Pe ter Gray, distineto medico da Austrália.
De uma carta deste '-illustre 

homem de sciencia, que recebi em New
York, transcrevo o seguinte:" Eu sempre odiei e continuo a odiar os Máos Remédios, annunciados
por fabricantes que não são MédicosJ__-pecialistas." Saiba, meu caro*Sr. Dacio /vthenes de Ávila, que os Máos Reme-
dios são muito mais.perigosos do* que o, Veneno das Cobras !" Por isto, cu só*>r eceito e aconselho qualquer remédio depois deverificar durante muito tempo e cxánjnar, com todo rigor, se realmente
elle merece à minha absolutíf coníiahça; porque não tenho o direito debrincar com a Sau<ie'e a Vida dos.mrul doentes.'* ? -'A '

"Foi o que fiz cem o ^^r^ GjçsUJm »e Ventre-Livre, quandoelles começo ram a ser annunciados nos jornaes da Austrália e NovaZelândia; examinemos ccnffó maior rigor, durante alguns annos, em
minha clinica particular e áaftibem nos hospitaes, obtendo sempre asmais brilhantes provas de rjue ente? dois remédios são os melhores, sem
duvida nenhum., os melh«_$e,| que encontrei até hoje.'' São os únicos cjfife?inspiram con^ahça completa e despertam o meusincero enthusiasmo.

" Aqui, em minha clinica,, e nel hospitaes, receito e aconselho muito
o Regulador Gestetra e V^é^-Livre."-

. - ¦ - : . '- t * * ' *£.'
Muita razão tom o Dr. Teter Gray de fatiar assim.
Eu também não posso perdoar que certos indivíduos que não sãoMédicos Especialistas, indivíduos qiiVnuhca estudaram Obstetrícia,

nem têm intelligencia bastante y>ara comprehender Gynecologia e outrasEspecialidades difficillimas da Medicina, tenham a incrível audácia defabricar e ahnunciar Máos Remédios paia a. cura das mais arriscadas
Moléstias das Mulheres !

O povo não deve mínca- esquecer o que disse o famoso medico
australiano: -¦ -

Os Máos Remédios, os Remédios Ruíns são muito mais Perigosos
do que o Veneno das Cobras*

~M.'**• * *. • * tf**'
Dtacto Artnhenes de Ávila

AA ¦An. " 
%?*"

• í *
. i

(Djreclor da Fiscalisação da Propaganda dos Remédios
do Dr. J. Gesteira, nos Paizes Estrangeiros.)

? a » t *_
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SENTIA AS CAR*

NES UOIDAS

DECLARO: eu Je-
rouymo Elias da Silva,
que sofrendo ha mais
ie 12 ann os uma gr a n

ae chtiga na perna es
querda oade sentia as
carnes ermo se fossem
roidas. á cons lho do
Sr. Joaquim G rr*% /,
usei o Elixir de No
gueira do pharmaceu
tico chimico Joân da
Silva 5ili't ira e, apezar
deter d rante çuasl 12
annos usado de vario*
depuraliv. seu tt s
purgantes sem resulta
do, antes terminar o se*
guri Io vi iro senti-me
radicalmente curudo,
tendo se despe gado na
ferida urna escura es
ppnjos.i.

Faç etttf eclaraçân
para b m dos que srf
fiem e c* mo um preit)
de gratidão d memória
pharmaceutico /« do da
Silva Silveira'

Monte Alegre* «5 de
Julho de 1922

• i"

J i .nyaio l.lias da

Rabiscos..
«A guerra á um se mea*

douro de ódios, que sepa-
ra os homens Ho verdadeiro
íini para que foram creados
por Deus.

aí-"** " ^*(t iiM*ra a guerra deve ser
hoje o gr ito de todos os hpr
mens e de todas as tnúllfô

Silva
¦ -.Jtrü*.- **•»

^f-i*^.*!!

TraüaJhos nitiJo. e
ha mümmJi.
—fasam-33 na em-¦ * ". r nn *

preza grafica Ubaja-
• -. --»«*

rsasa
B*_^**mKa»B**^*»aBtB*,*t*\^^ —

IB. I3UGE BE 0IIÍJ3_£_¥' WÊ~*iW4
Faleceu em Fortaleza na noi

t" de 18 de Abril ultimo, h
dr. José' Francisco Jorge de
Sonsa.

O ilustre morto que'era nm
dos clinicas mais conceituado*,
de Fortaleza, era formado pela
Faculdade de Medicina da ba-
lun.

Foi deputado d Assemblèa
Estadual em. diverso*. Ifgislatu
rus, onde .deixou traços inapa
XQi&s já como legislador, jácomo orador fluente exulto.

Atualmente era professor da
Faculdade de Direito c do LL-
ceu dt Ceará, ae cujos estabe*
hc Une ntos de ensino já Jôra
Diretor.

Era casado com a Exma. Sra.
D. Alice Accicl) forge de Sou*

.. - a.

Embora tardèamente, ^apre-
sentamos d familia do saudoso
exlintc. esDeiialmonte d sua in
cnursòlavel tsposa e ao seu cu
nha d o dry Jo$e' Accioly, a nota
sentida do nosso sincoro pezar.

t' ¦ 
; 

p *• '• .

Quando v.lta.á a esposa do
_. Presidente da Republica
Rio, 5—A Sra. Dariy Var

gas e suas gentilis**imMs filhas
Jan dirá e .Alzira Vargas% es-
turáo de volta d pátria nos pri-
metros dias de junho próximo
vindouro. As ilustres viajantes
serão passageiras do Oraff-Ze-
pelin que levantará vôo na Alie-
manha, com destino ao Brasil.
no dta 27 deste.

\ correio de rmy
i —¦—.

J, ão de Ibiaplna ? —Recebe-
mos e já demos publicidade as
suas belas .produções literárias.

Porque não mandou o ssu
verdadeiro nome, para uso da
redação, receia alguma indis*
criçáo de nossa parte ?

Mas disponha das paginas de
"Ubajara,\—sem condição /

varsus Santa Sé
Rio, 5—0 Sr. Benito Musso

lline, primeiro ministro italiano,
• ofereetu-se voluntariamente co-
\mo mediador afim de solucio*
nar o incidente entre a Alterna-
nha e o Vaticano, provocado
pelo governo nazista.

Allemanha

reu». J ;.

(Dos jornaes)
a

KUtss palavras de tanta
actu*iidade iHh momento
que atravessamos, vem a
propósito do movimento ar»
ma Dentista que se opera

r ase n te m ente ri o vel h p
continente, indicio de íutu-
ra e grandfoèa carniticina.

As cifras1 empregadas na
iC<^nísic«ão dearmasdestrui-
dora*. é pasmos* e ascende
ao ínveruffimiU- -

; A gom a fnt sm o..,-. tivemos
Mca^i^i):'4$ Jer eut Um jornal
la mjpt(f|r>pole que a ^©Jjíia
Albiou^loriciumada com, o
poderio naval da Itália ço
M^çliterraijeo e nâo querejO*
do perdei' a sti pre macia no3
ninies, on.de ainda é. a se-

v -¦*-"•». ¦ - . ... . ^.¦tih'0-H. apenas iniciará nes-
te aii.no, a construção de
ee o to e q ua^re n ta í Navios de
gjierr^, verdadeiros enge-
nh s de destruição!

fí a'deirronstràçao auda-
ciosa do poderio que a faz
temida de seus visinhos o
quando ella seutir que a pie-
uitudje de sou valor está.'ás-
segurado, &home tleet,de cor
d e c 11 n m b (ífe à m o vim e u tara
para fechar as porfas dos
niares\que ligam os conti-
nentes, crepitaráa fogueira
e a güWra se espalhará por
todosos,:,quadrantes da ter-

.-*••
i*ii i • i •• ¦i rt... , $;} - j a

te

A: festa da Paschoa vae
ser lidada para o dia 9 de
Abril. Pio XI, está cogitau-
do dá reunião do Oon9elho
lícumenico, isto no proxí-
mo anno, com o fim de esta-
beleccr uma data fixa pá-
ra celebração da Paschoa
que será naquelle dia, como
suecede com a festividade
do Naiâf.

O Conselho Ecumênico a
se reuuir, constituirá uma

.

V

£

i

ILEGÍVEL
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d m nais i• ii t><»11\\\te«i rvre-

i».«>nia» do reinada d« S 8.

Pu» XI, de vez <|»ie neiãf»'

envidados a ir à Koma, os

c* r d ene*, arcebispos e bus

p«»d 
do Universo. S. 8. »s-

pim desej*, 
porque 

reiifi

c<»u 
que 

a mobilidade dn

PaSchoa entre 22 dias de

Março e 25 de Abril, muda

a dati de Pentecohtes 
que

é celebrada sete semana?

«riais tarde e occasiona va.

rii-s 
prej 

ninos de ordem re-

1 
giosa 

e mesmo material-

João da Serra

Eleito o Presidente da Cama

ra dos Deputados

Rio 4—Com a 
presença

do 283 senhores deputa-

dos, 
procedeu 

se shoje á

eleição 
para 

Presidente da

Gamara. O 
pleito 

decorreu

num ambiente de calma

notável, tendo sido elei

to o Sr. Pedro Aleixo 
por

152 votos. 0 seu compe

tidor, Dr. Antonio Carlos,

obteve ainda 151 votos.

liSsrrg» Àlmachio Diniz

Faleceu o notável eecvi-

tor 
patrício 

Dr. Almachio

üiniz.

0 RIU WM:. EM Fico

A Asòembléa do Rio Grande

do Sul, pediu e c breve quj o O o-

verno Federal destituísse o Go

verna iorgancho do cargo de exe•

cutor do estudo de 
guerra 

na-

quela unidade da federação bra

sileira, sendo nomeado 
para su

bstiiuil lo o General Lacio Es-

teves.

— Por sugestões do Ministério

da Guerra, f< i transferidu para

o 
porto de Rio Grande, onde

ficará 
definitivamente instalada,

a base naval aerea de Santa

Catharina.

i

0 regresse do Almirante Pro-

togenes Guimarães

Rio, 5- Noticias de P^ris

informam que 
o Almirante Pro

togenes Guimarães, 
governador

fluminense, 
está quasi restabe

lecidn. S. Exctr. pretende re

gressar 
ao Brasil afim de reas

sumir o seu alto cargo% no co- 
j

m(Ço de 
junho, já 

tendo man-

dado reservar lugw no Graff

T pellin que parará da Alie-

monhn no da 27 do corrente

mtz.

9 l-l—

Empossado o novo Presidente

da Camara

Rio, 5 —Empossou se h< je 
nn

cargo de Presidente da Camt ra

drs Deputados, após o discurso

da praxe, o Sr. Pedro Alexo

I IliBANBII DE ILIHIU VIMES

OONTABILISTA - -

(Diploma dft GUARDA LIVROS, devidamente reghtra

dt» nti supi rinti ndencia do Ensino Commercíal, dr

Ministério da Educação, iio Rio de Janeiro).
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Offerece os sons serviços 
prifhsionaes 

ao concei

tnado comniercio denta Vil Ia, com referencia a ergani

saçSo de iscript s, levantamentos de balanço, (4c., d» li •

Iro das exigências dt» Código de Contabilidade Mercaii-

til, Direito Comercial e a recente Lei de Contas

Assignadns.
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QUE 
OOR DE CÂBiCâ!

mm?

^g|^W 
Garantido 
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CRUZ BAYER

Contra esta

dor, minha se-

nhora, ha um só

remedio, mas este,

certo e immediato:

Em CARNETS de 2,

ESTOJOS da 20 •

CAIXAS de 50 comprimidos

fflFIflSPIRUM

• remedro de confiança

contra

DÔRES e RESFRIADOS

TONICO BAYER — estimula o appetite,

combatendo efficazmente a fraqueza geral,

a anemia e a paHidez.

TONICO BAYER

NO VIDRO É REMEDIO, MAS NO CORPO É SAÚDE

rr

g:

n"

Dispõe 
para 

tal mister, de heras res rvadas,

em sua resideneia, á Praça 
" 

Ray

ii * ii ii d o MiigalliSea 
" 

s / ir.

ÜEL. 6iR!LL0 CUNHA

Encontra-se entre nós

em visita a sua familia, o

nosso conterrâneo Cirillo

Cunha Freire, residente

em Pitombeiras, deste Es-

tado.

Visitamol-c.

UBAJABA-CEAEÁ (<; 10)

!

d

Dl
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MORREU tiOEL ROSA 
•

Rio 5—Faleceu hontem

nesta capital, victima de

um colapso cardíaco, o

inspirado 
poeta, 

Noel no

sa, 
popularissimo 

sambis

ta e figura de notável rele

vo no «broad casting cari-

oca.

faleeeu Paulo Setúbal

Rio 4—Faleceu o escri-

tor Paula Setúbal, mem

bro da Academia Brasilei-

ra de Letras,

ENFRAQUECE U-SE ?

Ainoa tem tosse, aôr nas

coitas e no peito?

Use o poderoso tonico

VINHO CÜEQS0TA00

do pharin. 
- diini.

.Ml ti sim SILVEIRA

:mpregado com sue-

í ctsso nas an mias e

M c0nvaleiíc»:ncas

TOMCO SOBERANO

DOS PULMÕES

^ fj

y

E

C_i

TONICO BAYER — estimula o appetite,

combatendo efficazmente a (raqueza geral,

a anemia e a paHidez.

TONICO BAYER

NO VIDRO E REMEDIO, MAS NO C0RP0 E SAUDE
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Felicidade
Escute,—isto aqui,—é

com você, e para v<cê, Fe*
licidade... não ge zmgue .
nâo và me querer mal: eu
tenho grande queixa de vo-
cê, Felicidade; você è io
justa... è ingrat~«!... Por-
que tanto você -e afasta dv
mim... porque quando hu
milhado e t-iste cheguei á
sua porta, para lhe _• zer um
pedido... uma suplica. . utna
prece angustiosa .. . v< cê
nem olhou para miro... rifto
ge comoveu... não me quiz
ouvir... o deixou- mt por uma
vez, assim daquelle modo.
tão dezabridamente? ... vo-
cê deve ter um coração !...
Você não ee arrependeu,
nãt). Felicidade?...

Você, Felicidade, è -orgu
ihosa, é cruel... è int-ens -
vel... mas você & sempre
a Felicidade! ... e quem è
que a não procura, e quem
nâo a deseja? ...

V.cê, Felicidade, é agu*
a... eu venho de longe... do
deserto,—«e xten nado,
exausto : cansado...» mor
to de sê Je . . . você ê a
água... é ío .te! e ha lá torça
mimaria que me impossibi
lite, que me prive de procu-
raa a você! ...

Pode íugir, Felicidade..
p de se et-conder... pode
mudar de terra... e de no-
me... mas eu aeguirei sempre
as suas pegada*3... eu serei
a sna sombra... o seu sósia.,
estarei sempre onde v< cê
e_ tiver...

t_ um dia, Felicidade, vo*

cê ha de ter pena de mim...
ha de ter compaixão . hi
de se apiédar.,. e me dará
a mim, um pouquinho...
um pedacinho... ciente ta
maninho, de você me*-* na,
Felicidade...—do seu cora-
ção! ,..

Au em! ..

Ors. João Bí.erra e VJaJdir
lielmann.

Ubajara hospedou des-
de 6 do corrente os Drs.
João Besen-a e Waldir Li
ebmann, alto.-* funeciona-
rios da Directoria de Agri-
cultura.

Os .Ilustres itinerantes
que hontem seguiram pa
ra Viçosa, fiscalisam os
serviços a cargo daquelle
departamento estadual,na
zona da Ibiapaba.

«Ubajara» cumprimen-
ta os.

SOCIAES .TRAÇOS K TROÇAS

r&EcmBa
KPÜRírt MlBÜI
Kfo faça expericncie-s!

TOMK SÔ :

p-.r nnAi?Pintt.fil.____
i f I 4 /_ i 11\-r -Lxhi t *%||U!

i Si!

.•U-.a.-U k *.. __ __, _._......-,__.
BM TODOS OS PERÍODOS :

ASIVBUSVRDS
FIZERAM ANOS:

No dia 4 a pequ-na Albanita,
mimosa filinhu ão Sr. Sulustiano
Mura, desta Villa*

—i\r, dia 6 a pequena Maria
In Mame, gentil (ilhinha dn Df.

I ão Pa nlo de Me-teses, Integro
Juiz Minicipel de>te termo

i\ • dia 7 Ma tome C icilda
Furtada de Sousa, dileda esposa
tio /insto prezado amigo loa-
quini Fernandes de Ssusa.

F z annos tvje a Exma
Sru. D, Francisca Msxima M.t-
g<ilh(*e~~, venerando grattra do
nosso romnanh*>iro de lutas. Oi*
car M-igolhâes*

RR*mRPrrp>tPPP*PPPPPPU4*>R)R
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?

o~~<\ c.n Silva Silveira

crítrlfs cm

k> *• 1
_R*r **—+. *JL

ra!, Manenas

;-:~:t_**"Scv..ri-llfc-M 'j-
P•'' Ãltp
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j-.-'f-v:'r*iP
jjÇj ¦**. V/.-7,

nkas, U!<
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as, Ulceras,
Eczem&s,

Fhcumat-smo,
GonorrKéas,
Escrophulas,

Fistulae,
rim

n m m povo .
I Icng •

lí Uai BOI CONSELHO i
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A evacua io de Bilbao

CQMVITE-./ilSSA

il. Maria Perigai Pereira
Em nome do Cel.

José Luiz Pereira
e Exma familia,
«Ubajara» convida
a todos os parei.-

tes e amigos de D. Maria
Perdigão Pereira, para
assistirem á missa de se-
tin_o dia que pelo descan
so eterno, da alma da
saudoza extineta. será
celebrada amanhã, 10 do

ATrMDC CHAMADOS.
Residência e consultório
eaiS. BL.Nt_D.TO. (7)
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Ultima hora
Rh, 8 [Ridio) —O Tribunal

de Segurança N.;cional acaba
de julgar os implicados no mo*
vimento revolucionário de 1q35,
em numero de 35 sendo con-
de ninado a 16 aunrs e 8 mezes
o ex capitão Luiz Carlos Pres
les; 5 annos e 9 mezes, o ex
ma/ -r I^sê Leite Brasil-, 3 annos
e 8 mezes, o ex-caoitào Agildoo

Barata; 3 nnnos e 10 mezes. o
Dr. Pedro Ernesto - 3 annns e
6 mezes o ex-capitão ho Mei-

\ relles; 10 mez"~~ e 15 dias, o
1 ex c mmandante Hercolino Cas
! car di, etc. etc.

Kioo—Ketirou se para
Bordeos, toda a popula
ção Bilbáu incapacitada corrente, na Matriz de
de pegar em armas |S. José, desta Villa.

desastre do "Hindemburgo"
Kio 7—Quando regresa

va de Nova-York, o gigan
tesco Graf-Zepelin«Hin
demburg» nauíragou, pe-
recendo no desastre 34
passageiros e sahindo fe
ridos mais de 60.

ZEVAS

Joven, muito joven ainda,
quanda fui adquirindo os pri-
meiros conhecinontos da his-
toria pátria, um norne chegou
a me empolgar, e crescer de*
ante da minha impressiona*
vel retina de pequenino e bi*
su.ho patriota. —Audrada.

E quando chegava eu, se*
gundo o uso ^aquelle tempo
depois de um esforço mental
pennso e violento sob o qual
decorava capítulos e mais ca-
pitulc-s das paginas gloriosas
qua tratam úo desfecho subli-
me ila campanha da Indepen*
d .ncia, nas margens do Ipi-
ranga eu ergui no meu cora
ção juvenil um altar, e deante
dele me prostei para prestar
a minha homenagem á meino-
mona de José Bonifacto -o
Patriarcha imortil. •

E foi sub o poder da minha
veneração a vida do grando
Andrada, que me habituei a
admirar, a estimar a esse ve-
Iho politico das "alterosas",
rebento do grande Patriota —
que é Antônio Carlos»

Estava no Uio, em Agosto
passado, quando assisti a u.na
sessão na Câmara dos Depu-
tados, na qual, o velho An-
tirada, melindrado talvez por
desconsiderações sofridas quiz
renunciar o cargo de Presiden-
tr-f que ali b.ühantemente octi*
pava, náo o fazendo deante
da insistência unanime de
seus c-llegas para que ele não
levasse a efeito aquele seu
gesto; a qual mais uma vez
magnânimo e bom, teve que
ceder*

E h je eomo tndo mudou,
ssa mesma Câmara que tanto

se envaideceu de tel o como
, seu presdente, para satisfazer
I paixões dos detentores do
Poder, não cora e não hesiti
e recua... quando lhe negi
os seus sufrágios, para a sua
reeleição para dal os a um
Pedre Aleixo qualquer, mas
que bem chega a exprimir,
que as boas qualidades, a
competência, os b ms serviços
prestados á Pátria, só podem
estar e também ser recc nhe-
cidos naqueles que têm as
boas graças dos poderosos;
aqueles que tudo mandam; e
a quem todos obedecem.

E assim hoje está eleito o
Sr. Pedro Aleixo, presidente
da Câmara dos Deputados.
Mas Antônio Carlos em nada
está diminuido, e sempre de
pé, continua a ser o impolluto
e illustre rebento dos An-'radas!. ••
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